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à Uma questão em fóco 
  

Mais uma vez, entra no ról de do commerciante no fecha- 
das discussões o horario do mento, que joi total e geral, 
fechamento do commercio. inos dois ou trez mezes, pri- 

Questão um tanto simples, Imeiros da execução. Depois 
que a teimosia de alguns tra- foio que vimos e o que ve 
ta de complicar, vem sendo mos... Em plena R. José Bo- 
elia o pomo de discordia de nilacio o commerciante vende 
duas alas do nosso commer- fora da hora regulamentar, e 
cio. Uma, a recalcitrante, acha nas barbas do... prefeito. São 
que não devemos deixar de os males -do liberalismo... No 
commerciar aos domingos.|interior se é quasi uma iami- 
Outra, a moderada, acha plau- lia só,e dahi ver-se peado o 
sivel e justo o fechamento nes-| chefe do executivo de muitar 
se dia. Não nos é dificil ar-|o sr. fulano ou o sr. beltrano. 
gumentar em pról da segunda, Não atinamos com este mo- 
isto é, delender o iechamento| do de proceder. Para que ter 
—ou melhor—a não abertura | complacencia com o commer- 
do commercio aos domingos.|ciante que não tem para com 

Já na reunião dos prefeitos/a lei? Se não respeitou não 
realizada em S. Paulo, em dias| merece respeito. 
de Janeiro p. p. a solução do * 
assumpto peccou pela base, 
pois concedeu ás municipali 
dades limitrophes com outros 
Estados—este o nosso caso — 
a liberdade de legislar mais ou 
menos de accordo com o com- 
mercio vizinho, pertencente 
a outro Estado. Como poderá 
perdurar esse criterio se assim 
como limitamos com Jacutin- 
gae Andradas, tambem São 
Toão da Bôa Vista, Mogy- 
Quassú e Itapira limitam com- 
nosco ! 

Se não podemos ser preju- 
dicados—ou suppostamente — 
por aquellas duas cidades mi- 
neiras, tambem não temos o 
direito de prejudicar as cida- 
des paulistas, que limitam 
comnosco. E se assim proce- 
dermos chegaremos á Capital, 
que, por sua vez, terá que a- 
brir o seu commercio aos do- 
mingos. 
Como vemos, não tem cabi- 

mento aquelle supposto pre- 
juizo, porquanto não façamos 
a outrem o que não queremos 
que façam a nós. 

“- Julgamos, isso sim, que o 
-'nosso commercio é um eterno 
descontente, não querendo 
usulruir para si, e dando o 

* mesmo direito aos seus servi- 
dores, do descanso domeni- 

“Cal, esquecendo-se que nin: 
guem reclama de não ter, aos 
“Somingos, os outros trabalha- 
ELES a postos. Será que a 

asse caixeral tem menos di- 
reito do gue o trabalhador em 

ral? E” isto um absurdo ! 

| 
| 
| 

| 

    

Culminou a questão do fe- 
1 to—isto no nosso ver— 

novidade que nos reservou 
em curso: Grande 

  chament 
na 
o anno 

seccos e mulhados tirou uma 
licença especial para vender 
até á 

de chá e calé, etc. etc. 

  

uma licencinha especial para 

  

fino e lenço p'ra pescoço...   

  

de assucar e... até fazenda 
nos bars com annexos lecha 
dos, pela tal portinhola inter. 
na... Ea liscalização não po 

  

servir só para vs commer 
ciantes honestos. 

  

   
    

  

   

    

    
   
   

   

x 
$$ |vamos, portanto, abrir-lhe o 

cnaad DSO foi da primeira dis-|olhos, PS ; são do nosso fech to| dade i alo Commercio, que quasi se 
—* eternisava em portas abertas 
3 ares aa se abertura— 

) refeito acha 
queo aspecto” da aldáde Er 
se tornar tétrico e lugubre 
“com o fechamento ás 6 horas, 
Porem, posto que foi em pra- 

“tica esse fecl ? 
mundo o acha natural. 

Assim tambem ha de acon- 
tecer com o caso da não aber- 

aos domingos. Todavia, 

  e está n 

    testado pelos faltosos. 
icto isto, pensamos qu 

todo 0,0 

mingos. Posto 
de alguns votant 

  

es da uitim 

| 

5 abertura aos domin 
ilida- do a impossibilidade 

  

  

maioria de commerciantes de 

s 22 horas!? E vender 
o que ? Assucar, arroz, carre- 
teis de linha, meias, botões, 
(pasmem) pó de arroz, grampi- 
nhos para cabello, apparelhos 

averá mesmo nas postu- 
ras municipaes essa licença 
especial? Para nós é novida- 
de!E por isso, o Jorge, alli 
da esquina, tambem vae tirar |! 

vender: agua de chêro, pente 

E nós achamos que a li- 
cença só poderia ser conce- 
dida aos bars, conleitarias e 
demais equivalentes, com a 
condição imperiosa de sepa- 
ração total, sem mesmo qual- 
quer porta de accesso para a 
outra parte commercial. Todo 
rigor será pouco, pois fomos 
testemunhas de muita venda 

derá perdoar Pedro, Paulo ou 
Martinho. As leis não devem 

E dizemos isto: na convic- 
ção plena que o nosso prefei- 
to conhece a questão tão bem |€ ele 
ou melhor do que nós. Não 

dizer uma ver- 

conhecimento de todos; só fal 
tando este meio de publicida- 
de, que não poderá ser con- 

mais não resta ao sr. Prejeito, 
do que a legislação dentro 
das 48 horas semanaes, com 

integral, aos do 
ue saibamos | 

reunião da nossa União Com- 

nos arrependidos de votarem pró 
gos, ven- 

de tra: tiu o exercici 

    

  

   
   

  

   
   

  

      
    

|balharem só as 4 horas res- 
|pectivas. E de facto, ( 
ou nada jarão naquellas exi 
'guas 4 horas perdendo as 
[sim um optimo dia de des 
canso integral. Ainda não é 
tardio este arrependimento, 
pois a legislação ainda não, 
veiu. 
Vamos, srs. commercian- 

tes, um boccado de bôa von- 
tade e terão, tambem, a sua, 
noite de sabbado para um 

  

mingo, passado na roça na 
chacara do compadre Elias 
— com a algazarra da petiza- 
dae a colheita dos Íructos 
sazonados, esquecendo a lu- 
cta tictanica por traz de um 
balcão. Nem só do vil metal 
vive o homem. 

Depois, maldirão o tempo 
perdido, nos domingos do 
passado, e tudo será natural 
e normal... sem mesmo a lucta 
dominical do compra e vende. 

Orpheu de ALENCAR 

Despedida 
Retirando-me para Campinas, 

o na impossibilidade de despe- 
dir-me pessoalmente dos amigos, 
por este meio o faço, agradecen- 
do a todos as gentilozas o at- 
tenções que a mim e a minha 
familia, foram dispensadas du- 
rante o tempo que aqui residi- 

  

  

108. 

Pinhal, 4 de Março de 1935. 
M. Baracho 

==="N=— 

“O Municipio” 

   

                  

   

        

   

            

   

          

ter 

O Bangú, que só saiu terça- 
feira, conseguiu o segundo lu- 
gar. 

> e! O cordão «Embaixadores da 
desidujdie, jámata tendo da de fé-| Alegria», de rapazes e moças 
rias ou licenças, como lhe facultava o a i ific 
egulamanto. Lamentando a sua sahida, do dida não foi Fla 

acredifamos inferpretar os sentimentos | Olhbora bem o merecesse: ii 101 
da população pinhalense, agradecendo: | pena não haver dois premios 
lhe os bons serviços que prestou duran-| para balisa-moço, afim de galar- 

E ia i adeira- ode do lorel doar o Tião, que ode verdad ira 
carregado do Telegrapho Nacional, por mente extraordinario. Em cotn= 
haver sido removido para Campinas, o pensação, o balisa-moça, senho- 
sr. Mario Baracho, que entre nós desem-' rinha Ercilia Rosas, conquiston 
penhava as Juncções ha pouco mais de q respectiva taça 
dois annos. Embora a sua mudança se- 5 Gio É e 

lém desses, distinguiu-se ja uma promoção, não podemos deixar E 
de lamentala, pois o dislincio moço tambem o bloco Roceiros do Ba- 
soube conquistar numerosos e dedicados rulho, da rapaziada do Avenida, 

Fa A Mc nica: o 

Pesidiu, durante o tempo em que aqui ajém duma original congada, 
Descjamos-lhe muitas felicidades na de rapazes do Jardim, bloco que 

nova moradia. não entrou em concurso por não 
—Em caracter interino, assumiu o | ser propriamente um cordão car- 

navalesco, cargo de telegraphista o sr. Alberto 
Rodrigues, carleiro da agencia local. Ee É 

— sema Esta não é ainda a chronica 
do Carnaval, que faremos do- 

CARNAVAL mizgo, mesmo porque a quarta- 

IS SEE feira de Cinzas, entrecortada de 
Como tudo passa sobre a ter- bocejos, não é dia para se escre- 

ra, passou tambem o Carnaval| Ver com soceso. E ainda mais 
de 35. Entre nós, não passou | Sobre o Carnaval! & 
em brapca nuvem, mas não at-| Domingo, pois, diremos dos 
tingiu as proporções esperadas, | bailes, que estiveram simples- 
uma vez queaté em S, Paulo,| mente optimos, todos elles, e 
no frio S. Paulo, elle fôra este| commentaremos (ou alguem por 
anno officializad, 

  

  

  Completou o seu 30.0 ive 
de publicação, no dia 3 ultimo, o 
resado collega local cujo nome en- 

cima estas linhas e que circula na 
vizinha cidade de S. João da Boa 
Vista. Propriedade da Viuva Luiza 
Liimann, é redactoriado por João 
Christiano Liihmann, auxiliado por 
Walter Liihbmann e Herculano de 
Almeida. 

    
sejamos-lhe todas as felicidades na 

ardua marcha pela t 
que sempre timbrou seguir. 

==" ——s- 

Agradecimento 
A familia Sellitto teve a gentilez 

de nos agradecer a noticia que pu 

blicámos acerca do seu pranteado 

= qe 

Predios escolares 
A Directoria do Ensino do Estado 

está publicando uma lista dos p 

dios ecniares construidos por 1 

ciativa partícula! 
o nosso mun! 

s 

fo) 

E is ist 

icipio registra: e 
a fazenda P; 

e 
1, pelo sr. 2 

obrinho; do bairro 
vio Pastor. 

a     7 mercial, na la votação |tingido a edade fixada na 

ecessario que se cumpra a de 20 contra due te SBtEo e. Thomaz Giugni Lomonaco, agente 

imprida : eu |do Correio nesta Cidade. Desligado em 
data de 13, o ailudi 

| pois das forma 
     
   

     

do funcionario, de- 
agaes, transmil- 

le, 

    

   

estrada recta! €: 

al como no anno passado, o Bloco | religiosa do nosso 

   

   

  

É Dr. Vicente B. Silva 

    
   

     

    

       

    

     

    

   

        
   

É vós) mais alguma coisa. 
Na rua, só terça-feira gorda 

melhorou um pouco; nem a e 
chegada do rei Momo, sabbado, Reajtstamento 

iu animar a uncia Entre as decisões ultimamente pro- 
  feridas pela Camara de tteajusta- 

mento Economico, esteve a seguinte, 
do nosso municipio : 

N. 9679-Serie B—Espirito Santo 
do Pinhal—Credor. Paschoal Bran- 
do. Devedor. Octaviano Seo 

E S í Porto. Credito, 80:9598981, Concedi- 
O desfile deu-se diante da dos aDá O 54 sds 

asa da exma. sra. d. Minota 
Leite, que gentilmente cedeu 
suas janellas para a commissão. 

Conquistou o primeiro lugar, 

g 
da batalha de confetti. Terça- 
feira, com a noticia do juiga- 
mento do concurso de blocos e 

electrizou-se alguma   
Conicrme noticiámos, na 

ultimo 
[dos Narizes, cujo melhor dan: 
sarino, o Risada, tirou o! pre- 
mio destinado ao balisa-moço; 

em verdade nessa noite não foi] 

elle quem balisou o seu cordão; jc 

mas felio nas outras O nessa 

mais tarde, balisou não | q 
» como tambem 

cordões. É 

esteve na Ci 

  

     

Templo Presbyteriano local. 

  

  

do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz. Vermelha! 
io de Janeiro, a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

Clinica exclusiva das Molesiias do Intestino 
so— Tratamento local das Dysenierias e d 

; Ê morrhoidas sem operação. 

Rua José Paulino: 990 —Esquina da rua 13 de Maio 
CAMPINAS. 

Ex-auxiliar 
do Ri 

  
  

   



        

        

   

    

A TRIBUNA 
  

rsceBice ca Tala Teseo N OTA End DE lh ES: 
ovos, 

  

  
  COLUMNA AGRICOLA 

As pulgas e os ratos. 

     
     

    

   

  

    

              

    

   

   

    

    
   

  

    

   

  

   
    

   

  

Lingua Brasiira?     
             

  

                      

    

  

   

  

   

  

   

   

      

    

     

  

     

         

       

  

       
            

  

dorno. Dircmos q 
ão povo repugm essa idéa, e é| Pastificio Moderno. Pie “TU Visiaste, que br 

Mn na Eee a nalenso. Poçam pelo (el, DENTRO DA NOIR ias do is litro is p E E eu continão a vi 2 a E Ee : Contribuindo com 08. seus. pro- lephone n. 77 olavo Brute. D Lona a 

Nro a elieratuca Brasi Agradecimento e convite pros to inlltração E, ums, ru je Se am meg, cortar uma casa, ut paiol, tua 

no € T " E a ERR SE So, Eai iba, uma estrel ou um 

rio Carioca», falavamos tam cor a ão nós o como aa apopaa o dio E pe o E a pê a pe sm é. E Es são Rê RR 

sobrs o mesmo assum- INDALECIO DE CAMPOS LEAL AR ASS pr a 
coca E Himno, alo & mudo, AS 

ratio nos á ennova- aonde renda leio de estreias papa. dm o não incoin- 

a literal ndo ainda a perda do seu sgiido chefe, vem iii Fo E oitros cao E au vou sósinho, pensando | 7H Red têm do so. 

curvar-se, agradecido, perante as, demônstra- HG rados 6 ana Conrio raros <dlãos em. que o fhalarall e, Savio no olhar levando am UM W Wi | 
ções de amizade que eba e Rs dura lém da miseravel cond) Tua voz e teu olho que STE ORNE ido. Ra ms taraes que são as, pe 

provação que acaba de experimentar. gralidão epultura mediocro. coro Pig reformar o jardim, ro: ce Estes a corta aum O 
E Sem limites para com todos aquelles que. velaram ro tudo isto, no On) MS não suf que foz me banha”. icommondou ao fnfonio nimaes. a | 

ma icauiaro prdantesacompanhorso) «o. Seimento do. eanito, vio jnclivel paro SR a rasa Pbine, às canteiros, é melhor ficar às Corojns (sho 6xp jendidos 

ferelro, envintaii flores on corons, fizeram, donativos pon Me sobe do Coração. is o io bom Nori s um de cada atos. 
o [Um aslenlsto encrovei Ha m memoria do ôxtincio ou apresentaram pesames jo bitalio  RhE a pal o o pe 

Pessuaimênte, por telogrammas ou por JE procurar a pata ao inha o que on   

  

ito, não dey 
Sesve-se do ensejo para, comunicar ado quicoma Togo vs Esto como 

o, contrario, & à matória mal 
dad 

             

  

  
  

  

  

   
        

      

   

    

   

                             

     

  

        

      

   

          
  

  

                

      
   

  

    

  

    

  

    
    

  

  

        

  

           

    

          
    

    

         

          
  

    
          

  

      
   

  

    
     

         

  

       
           

       

    

   

         

  

       

         
  

7.0 dia terá lugar no ppa Es E Senta lg E tanta essa lui, é om 
ia, 4s'6 foras, expressando. desde já o- Mi cortadas, pelas pa o Han 
(ciano fa pá correrem dae contraverslas. AML Tupi Ria canta 

santa Ir os, rios que. Amor a ea POSTAL 51 vá 
RR: nfuda aa CE dO og r Amor, não. devia abrigall Caminho cm exiase, cheio ni ors anos : É 

vatsrêtas Oomo fator Da luz do Todos fa sós, Papi e 

da Jo. golo, cara eteristicos in- dentionil e Es É; Sergio, filho, do sr. O ré ato está “consagrado ma 

O AMOR ati psi lie cama mim so at O SE se VE Pp À coisa assim está dist E 
als Ss dus ag é Emi TR e fd dad o dans. “Isento “O E ja visita agradecemos. Sa mo atol 

A de sm mi 15 ol ça Para A COn=] 0 transcendente O) as exmas. sras. pitalista a aa acata- a não tem pl rases que. 
o transcendente amor apregos EE 

ção boi a] A ia mia Neves Leite, Ee do membro do Con: o U a Rs porém é tida é ha- 

e thoma disentido o Ra fonnção ox mudo pena par É Na deu a sir ianão osa do sr. pbmco. Lindor de |sultivo Masi sas road Assistencia Vicentina, | dessem, era incommodo. 
ã Re Pa ela o fenêano aver e teia Souza Li laio, é Olka “Scapit, | VallersEaustind, clínica aqui E actanlida bo qualquer capricho, por um mi- a E 

à | pureco quo essas discnssões o. espinho atravosendo no|P RA ane Psposarãa pio 
seguido sempre na vera au «proprio, nesse outro amo O o Basis os vos jade si ag ana ER: 

nos ados no dr. Vicente B. Silva, medi- Poa -nos o prazer de SEM vio Cel. Aa o rea ras € te 

É o ELIXIR DE Nata onterranco, resgate em |sita em companhia do sr, Mu-|D. Calharina Miranda am, 

dnguit dent, Elo pendd co contertanco, resto e oe ieretario do Tiro! Deus saberá compensar a luas do reunia, ae 
a a moles provenientes E: Conrado Del Guerra, o aero Anstraciora das Parana ÇA dessas ge- [cem possuidas da oa de paes E sera quelia entida: a. Escol Sto Guido. 

E o e Ho: de Instrucção Militar do Gym ii 
oc seios asd Rae Soteméado a a a aro, Eve esta cidade, em vi- |nasio, sr. 1.º sargento eo deseja saborear a-) Onlonioso (o que siligae À 

E o casal-patriárcia do Id PRE Reymundo Dicfentháler, ma optima, pastu cachorros os gufos o ca iai 
aim aspec 

. E) + É 
Esctever-se, como se fit"! ospoctonóvo. — na ques to fiado 1668 ENGESA IAÇRAS ns RA q pone diem ni 

hoje em dia, gu da prApsc lis und nor fito Au oa EEE qual seguiu para o Rio de ja-| Esteve na cidade, em pro-|> talhariie com avos  |sor o” feng 
em para o livro as pelas) À interrogoção q sor equi- Saes icoborto:de luz = "Or perco onde E passar o Car- | paganda do conhecido depu- E E A 

vras orradas do povo, 6 p: re o vn, galã De onde venst que firmamento Falivo do sangue. Elixir de fabricado na esa, É 

Sar, uma, esponja. pelo Que monto a lj at E tola o a] pu Vluoncando q iajan inname cui ccrporio eidadaria Brasil]  GYMNASIO | 
realiza a Grammatica. mos, ais “são é do que uma 1ºo “resquício! de ui pad Pardal Coram. “assistir aos festejos |neito, à rua. Haddock Lobo;| Avenida Oliveira Motia | | Curso de madureza | 

Não concordamos com O implos recurocitado do avo Sua ciuho do alma, ge Edorgdo ande carnavalescos na Capital do | 145, o representante da firma, | TELEPHONE N. 1-0-7º | | “Perão inicio hoje as au 
que affirmava Humberto d ; o mos sons dra Drasiliros o curso de madure 
Bi izendo ser a idéa | te, nascida de. 8 diversas é um mmuim, term . Codigo fa a nao inpre isivels, coli a todue RIA o ndo IMPOSTOS ESTADUAES pa pelo Gymnasio | 

f aubalhotas o à todas as oscill r Milhares de uraos pala. : o a 
a João. Ribeiro HS impostas poloarguio o pe: Jo “que, possuindo um pouco lo BPAMNE DEBURAMVO DOSIMGNE aa E Moz 'do Março e os 0 Eau 

prio João q 4 E y ; i parecer ás 19 ho- 
depois de tantos estudos e CUNHA MOPTAM = FANFAN 35 Contorm: pose os impí á 

de tanto trabalho em pról da ses DIA 9 E - nda ostaduaes. para. o. corrente anno solireram um augm on-jras, E ponto, ad 
correcção di lingua, A ERA Arseniato de ips e a n do Sanay, to de 20 Jo sobre os do anno Une, NL E Apis Ea e 

acabou por acceitar, como NORA h Organização pauta de TS CSRSND A sea, SA Pi ia Antigo as psd o Una End irao gal, ceberem E 

psi a vagem de)| encontrará preço 6 vendas do tocidos chumbo “Bayer”. elvolidade coro que RUE Rey sbt dub OH .0s ie forem pagos. nos primeiros quinze dias do) ; ato E 

que fazei alguns es- qualidade » À sua caridade não tinha nos pás mez Se é destinado, não soffrem a alludida ma-/das aul Ei a o Eça 

Eres nona ó Pedimos a todos que || contra as pragas do e O hitação Ea joven ritular parecia oração; quelle 
or lamentável EO João Todo cg nossos artigos ca ic Raio K minuta hoportância sos sons bencícics, que os de be pagos bi sogonda Goran do mez terão aba- = 

i a) são io favicação  protogidosjolgavinn inutil o reconheciuento. timento de 50 */, da majoração, isto é, copiado pe fissura pagos x nossos preços ei dos. isenidas mt veia do haver csvaziado bolso, els di RA aumento SER ti bass Pi PR 
O encontramão vem tm todes! garam natura 

ua portuguêsa, q per É radeça : é tão pouca conen... - 3.0 no mez seguinte sori ter inte dest folha, meis 
nado à. dval alancho modor-|| OÓRES, FIRMES PREÇOS FIKOS a: noto aecrddespa: mento io com 20º/, de augmento sobre, os g                        

      

Pacífico Babe à 
ES, do Bi 

  

Não lho dei siquer o preço de um dos meus anno: pas 

ehá, quaihas et Ed uma FILIAL nesta importante e e á fatia é sãos depois terão 10º] do malas da a 
3 

ad 
a José Bonifacio, 13. (esquina da Rua João RGE 

  

       
astribuida uia bondado me- . s pá p 

lhe concediam as tera, o sejam 309      
  

  

    
      

      

  

    
      

  

            

            

   

  

       
    

  

      

  

    

    

    

                    
         

          

  

    

         

de augmento sobre 
tran: 

Grande sartimenta de tecidos He fas [IP O Me ano 6 a ! ja «Uma ereinça que não Dei pois, 
ines Er | a i a 

sos amos a Heine qua ali vam quo ria im- raio Da do majoração até o dis 16] mentos” os nossos ara 
Bins, Cras, Levantines, Voilos, Eloi: || RE Si - Somento e di TEA co essa oo de 10º» de 16 a 8: 

s. Teicolinês, Iuizines, Flanclas, Ca alta “do epa e, 4 “ereitoria (o semestre), é 
quo dr | chãs, Merinós, Sedas lisas e Es! lampadas |) Ondo as donos de casa economicas a | a io spirit ho eram ciedades anonymas (idem) — 

j como symonymo || “e did Me cod late a Sapo a pi end E E engine eua É Oopital particular ompregado em penta 
ER a nto gl O mi (idem ã à p ? x ausa- à Jo) até 

É argentinos. No dia da inauguração, metade da a bruta será dada á Santa Cnsa, desta cidndo Rca colado; pocquan pi a Pd dm ra (cem majoração o 20h) até o 

RE Am aaa a Oliveira 
ny, pao josduio ia ea BR 100/o de multa desse dia em 

Am onativo da NE fe it la, podes ds sigo ane ps RE E a 
ES bg . apto o à ato Jusive auto-omnibus. CASA DAS FABRICAS Es mm juta 
  

ing do lo e sa DIA 9 ABERTU uURA DIA 

i OS razoaveis 

III es a à 
ehiculos | 

él o 
RUA JOSE: Box gro E da Rua João Vicente) . ni dado 

  

do, close E n 
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O AR DA MONTANHA 
EM DOMICILIO 

O ar das altitudes com suas 
caracteristicas meteorologicas e 
therapeuticas tem sido, desde 
tempos immemoravois, enalteci- 
“do como factor de grande va- 
lia em varias molestias o mais 
particularmente na tuberculose. 
Isto explica por que em multi- 
plos paizes se tem procurado 
sempre utilisar a montanha pa- 
ra a localisação de sanatorios e 
institutos de cura. 

Infelizmente as mais das ve- 
zes as elevadas altitudes só se 
encontram em locaes distancia- 
dos dos grandes ageglomerados 
urbanos, em regiões. relativa- 
mente desertas ou pelo menos 
privadas de communicações ra- 
pidas é economicas, levando 
não raro os doentes a um estado 
de. espirito nostalgico, a condi- 
ções de psychismo «spleenetico», 
elementos muitas vezes desta- 
voraveis para um tratamento 
prolongado. 

Recentemente procura-so con- 
tornar as as difficuldades, pon- 
do-se em jogo esiorços coudu- 
centes à se obter um ar puro 
e jcento de germens e ainda 
mais dotado das propriedades 
boneficas das atmospheras da 
montanha. 

Ravina, na «Presse Medica- 
le> de 27 do mez findo, dá con- 

“ta dos estudos e experimentos 
levados a cabo pelo presidente 
da Republica Poloneza—Ignacy 
Mosciski,—com o intuito de re- 
solver o valioso problema, 

Em brochura fartamente do- 
cumentada, diz o autor francez, 
o presidente da Polonia, estu- 
“dioso destas questões, conden- 
ga ensaios e pesquisas que om- 
prehendeu, no: tocante ao im- 
portanto assumpto, 

Em um dos trechos desse in- 
teressanto trabalho, assim se 
exprime Mosciski: «O effeito 
benefico do ar dus montanhas 

“sobre o organismo humano é 
hecido desde tempos imme- 

moriaes o cada um de nós, so- 
tudo após um periodo de tra: 

“palho intellectual forçado em 
ambiente. urbano desfavoravel, 
tem sentido os effoitos vanta- 
josos de um roupouso na mon- 
tanha, Por isso impõe-se ao 
physico a importante questão 
de produzir em zonas urbanas 

ições tão semelhantes quan- 
“to possivel às que -nos propor- 

" cionam as altitudes», Às con- 
dições atmosphericas da. mon- 
tanha são, além da diminuição 
da pressão atmosphorica, a 
pureza, particular do ar, a ase- 
sia do ambiento, a grande 

quantidade de raios ultra-viole- 
tas, à ionisação elevada, saben- 

mbem que o ar da bl 
m ã 

m 
“cias, Mosciscki, deixando do la- 

do a diminuição da prossão, que 
no seu modo de vêr não repro- 
senta um papel importante na 
acção ias doar das a 

cupou-so em realisar 
tr Tê condições—ar puro, 

o fresco, porcentagem! 
io : 
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INDICE 
PE SO! Dá SAUDE 

A Farinha das Creanças, extrahida 
dos cereaes mais ricos em vitami- 
“nas, e phospho-calcificada scienti- 
ficamente, fortalece os musculos, 
recalcifica os ossos e dá o peso 
normal ás creanças. Evita a gordura 
demasiada e a anemia. É o alimen- 
to dos lares ricos ou pobres, pelas 
suas virtudes e pelo seu baixo 
preço - 18200 o pacote. A venda 
em todas as cidades do Brasil. 

GRATIS! Enviaremos amostra para UMA 

ALIMENTAÇÃO. Mande-nos 1$200 em sellos, 
lho enviaremos 1 pacote para 10 alimentações Nome 

Endereço       
Pacífico Barbieri 
Daniel Frendolol A' venda, nesta cidade, nas sezuinteos CASAS: 
Porfirio Rossi 

nn — Ltda-s 
do Paulo E é 9845 

o mist Coixa, Gratis 

Irmãos flora 
aro ub) 
Casa Ejaúdo 

Como polir os moveis ? 
  

Duas colheres de azeite d 
de azeitona, quatro colhere: 

Ide vinagre iraco, tres de es: 
|sencia de terebenthina. Mistu- 
ra-se bem e, com a ajuda du 
pinceo limpam-se os traba- 
hos dos moveis, 
Esirega-se, em sesnido: com 

para limpar e dar. brilho ás 
grandes superficies: camas € 
armarios, por exemplo. 

Publicidade Moderna. 
A escriptora americana 

Nora Hollis, que é uma e: 
legante e encantadora m 
lher, autora de um livro que 
procura resolver o curioso 
problema: «Satan será na 
verdade o demonio ?» 
tou, a tiros de revolver 
a sua velha senhoria. 

Ella declarou aos poli: 
'ciaes que a prenderam: «Sou 
uma eseriptora. Cometti 
esse crime para fazer reclas 
me da minha obra». 

Esse caso, até hoje unic 
teve por theatro a cidade d 
ca no Estado o Or 

se a moda pega... 
== 

Missa 

Será rezada amanhã, 
8 horas, na igreja Matriz, à 
missa em suffragio da almi 
do saudoso -Indalecio di 
Campos Leal. ; 

  

rarios ui progresso inestimavel, 
quasi um idea! relativo. Nostas 
condições os hospitaes especia- 
lisados suburbanos proporciona- 
rão na vizinhança das habita- 
cões dos doentes as vantagens 
valiosas dos sanatorios das mon - 
tanhas de modo 

gienico e therapeutico, princi- 
palmente do ponto de vista do 
travamento da tuberculose, pois, 
fornecendo no proprio «habi- 
tat» do doente um ar dotado do 
predicados siinilares ao ar das 
altitudes, torna accessivel aos 
fimaticos necessitados as vanta- 

d 

o fa- 

o 

nos obstaculos à assistencia cli- 
matica dos tuberculosos pobres. 

São Paulo, 24 de Dezembro 
1934. 

Clemente Ferreira 
(Do «Estado de S. Paulo>.) 

MPRESSOS feitos a capri 
cho ea preços baratis: 

mos, só na popular Typogr: 
phia Mangill. — Largo di 

Apparecida n. 8   
  

gens de um clima artificial ade- 
quado, o que representará para 
o tratamento dos pacientes opo- 

cil, som deslocar os pacientes 
para regiões afastadas, é remo- 
vendo assim um dos não peque- 

  

APONTAMENTOS PARA UM 
ALMANACH DE PINHAL 

ESTATÍSTICA DO TELEGRAPHO NACIONAL HOS ANHOS DE 1993 E 1994 
Numero de 
Telegrammas 

  

Numero. de 
Palavras Natureza do serviço Importancias 

  

1933 
- TRANSMITTIDOS y 

Particulares 3:482$950 
281845 
2068200 
2468900 
1838400 
143$800 

  
4:5448700 

cos Ê 

Particulares 
Avisos 
xterior 

1934 
TRANSMITTIDOS 

Farticulpres ; 
lego mutuo 

e: 

4:804$750 

Estaduaes 

1538000 
1028100 

  Somma Rs. 65928500 
RECEBIDOS '               

36 FANFAN 
  

personalidades mais importantes da região, detend 
se à porta das choupanas para conversar com as 
deãs, e mostrando-so mesmo um pouco devota pa 
attrahir ao castello 
idoso sacerdote era 

o velho cura. A conversação 
pouco aprazivel, porquanto e 

nada sabia a respeito dos theatros do Pariz, nem 
os novos romances; 

tor, a condessa plebe com tolatigo praz 
presença. 

Bram de p 
esses trey mezos pai 

campestre ! 

mas, na falta de outro interlo 
or a eua 

ara a esposa do condo de San 
ssados na pittoresca proprieda 

Um dia em que Bortha so aborrecia mais ae qu 
“ habitualmonte,o ecelesiustico bateu à p 

e pedir-lho, minha s 

o Raidada Ê 

—Não só desojo ser madrinha desse pobre 
no, como estou disposta a adoptal-o. 
  , Joy , ACT 

—Vou consultar meu marid 
excopção, não foi à caça. Ê 

- Instantes depois, ella valt 
«de sincera tristeza no ol  


